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    ıntrodução




    O interesse pelo tema da construção da autonomia remonta à minha infância. Proveniente de uma família com uma educação conservadora e sendo a mais velha de três irmãos, assumi frequentemente a responsabilidade de cuidar dos meus irmãos enquanto nossa mãe trabalhava fora. Desde cedo, essas responsabilidades moldaram minha capacidade de ser independente e resoluta. Aos doze anos, eu já sabia ir ao banco para pagar boletos escolares e me locomover de ônibus e metrô, experiências que consolidaram minha independência precoce. Com quinze anos, iniciei o curso de magistério com o desejo de trabalhar e ganhar meu próprio dinheiro. Minha mãe, também professora, me apresentou à dona de uma escola de educação infantil e lá fui contratada para atuar como auxiliar de professora.




    Durante meu tempo nesta escola, aprendi observando e executando as tarefas que as professoras regentes me delegavam. Frequentemente testemunhava práticas com as quais não concordava, pois notava que as crianças, conforme suas idades, eram capazes de realizar muitas atividades de forma independente, mas as professoras, sobrecarregadas, realizavam as tarefas pelos alunos para economizar tempo. Após dois anos de trabalho como auxiliar, fui convidada a assumir uma turma, ainda no último ano do magistério. Esta experiência foi única e enriquecedora, permitindo-me agir de acordo com minhas crenças educativas, incentivando os alunos a serem mais autônomos, o que resultou em progressos notáveis tanto nas atividades pedagógicas quanto nas vivências diárias.




    Desde os primórdios de minha carreira como educadora, sentia uma necessidade crescente de incentivar a autonomia entre meus alunos. Minhas observações diárias mostravam-me que essa abordagem gerava avanços significativos, contribuindo de maneira decisiva para o desenvolvimento das crianças. A experiência em sala de aula demonstrou que alunos com rotina e maior autonomia se destacavam em relação àqueles que dependiam dos outros. Esses resultados motivaram minha busca pela autossuficiência dos meus alunos, estabelecendo rotinas que os tornavam mais seguros e confiantes.




    A construção da autonomia também ensina a importância de regras e leis para a convivência. Desde que comecei a focar neste aspecto, os aprendizados tornaram-se ainda mais significativos. As crianças se mostraram mais seguras, acolhidas e participativas para os anos seguintes. Acredito firmemente na troca de ideias e na busca constante por novas experiências e passei a sentir a necessidade de aprofundar meus conhecimentos sobre o desenvolvimento da autonomia nos anos iniciais do Ensino Fundamental.




    A falta de autonomia de muitos alunos é uma preocupação central para mim. A construção da autonomia é uma habilidade essencial a ser trabalhada nas escolas, mas observo que nem todos os professores se sentem seguros para construí-la com os alunos. As competências necessárias à autonomia envolvem habilidades e características que estimulam os indivíduos a assumirem responsabilidade por si mesmos, a tomarem decisões informadas e a agirem de forma independente. Esses componentes incluem autoconhecimento, autogerenciamento, tomada de decisão, autoconfiança, assertividade e responsabilidade.




    O autoconhecimento, fundamentado nas teorias de Jean Piaget, refere-se à capacidade de compreender as próprias emoções, motivações, pontos fortes e limitações, influenciando o desenvolvimento cognitivo e a autorreflexão. O autogerenciamento envolve a habilidade de regular e controlar as próprias emoções e comportamentos, estabelecendo metas, planejando e monitorando o progresso pessoal, resistindo a tentações e perseverando diante de desafios.




    Professores e demais adultos precisam incentivar a autorreflexão nas crianças, ajudando-as a tomar decisões com base em suas próprias considerações e aprendendo com seus erros. Um ambiente acolhedor e encorajador é crucial para o suporte emocional, permitindo que a criança se sinta segura para expressar suas emoções e desenvolver confiança para explorar e agir de forma independente.




    A construção da autonomia na escola é a questão central desta obra. Pretendo aprimorar minhas práticas para desenvolver essa competência essencial para o desenvolvimento integral das crianças nos anos iniciais do Ensino Fundamental. A autonomia das crianças constitui-se como um pilar fundamental para o desenvolvimento integral, atuando como vetor para a aquisição de competências sociais, emocionais, cognitivas e morais.




    A literatura especializada em desenvolvimento infantil e educação ressalta a importância da autonomia como pilar fundamental para um crescimento saudável e adaptativo. No âmbito da educação, a autonomia das crianças nas séries iniciais do Ensino Fundamental emerge como tema de profundo interesse e relevância. A partir de minha experiência e reflexão sobre o assunto, recorri a teóricos como Piaget (1971), Kohlberg (1981) e La Taille (2006) para aprofundar minha compreensão sobre autonomia.




    Piaget enfatiza que a autonomia é crucial para a transição entre os estágios de desenvolvimento, possibilitando o pensamento de forma independente e crítica. Kohlberg complementa essa visão ao explorar o desenvolvimento moral, propondo que a autonomia é fundamental para a progressão por meio dos estágios de desenvolvimento moral. La Taille apresenta uma perspectiva que conecta a autonomia ao desenvolvimento da cidadania e à construção de valores, enfatizando que a autonomia envolve a capacidade de tomar decisões de maneira independente e a habilidade de compreender e respeitar os valores sociais e éticos. Estes autores nos fazem refletir sobre as consequências profundas e duradouras que a falta de habilitação adequada dos professores para estimular a autonomia pode ter no desenvolvimento emocional, social, cognitivo e moral das crianças, com impactos que se estendem até a vida adulta.




    Refletindo sobre essa questão, percebi que o meu papel como educadora vai muito além da transmissão de conhecimento acadêmico. Estou aqui para atuar como facilitadora no processo de autoconhecimento e autodescoberta de cada criança, auxiliando-as a desenvolver a confiança necessária para tomar decisões próprias, a assertividade para expressar suas ideias e opiniões e a responsabilidade por suas ações e consequências. Estou consciente de que a jornada em direção à autonomia dos alunos exige mais do que simplesmente boa vontade. Essa trajetória implica uma transformação fundamental na abordagem pedagógica que adotamos como educadores. Além disso, trabalhamos o desafio de reconhecer e superar nossas próprias inseguranças e limitações, admitindo que, assim como nossos alunos, estamos em constante processo de aprendizagem.




    Essa realização me levou a refletir sobre a importância de criar um ambiente de aprendizagem que valorize e incentive a construção dessa autonomia pelos alunos. Entendi que, para verdadeiramente ajudar nossas crianças a se tornarem indivíduos autônomos e confiantes, precisamos, além de ensinar-lhes conteúdos curriculares, guiá-los na exploração de suas próprias capacidades, emoções e pensamentos. Essa abordagem educacional, embora desafiadora, possibilita enriquecer a experiência de aprendizagem dos alunos e transformar a maneira como eles veem a si mesmos e o mundo ao seu redor.




    Por meio do olhar curioso e vivaz de uma criança, percebo que o cerne de meu questionamento se aninha na preocupação com uma notável falta de autonomia que vejo refletida em muitos estudantes. Essa constatação me guia e me impele a investigar mais a fundo as competências que formam o alicerce da autonomia e que emergem como pilares essenciais para o cultivo de uma autonomia robusta e significativa.




    Assim, a reflexão se aprofunda na necessidade imperativa de os educadores estarem adequadamente dispostos para semear e cultivar essas habilidades nos alunos. A pedagogia, portanto, se vê diante de um chamado para além do ensino tradicional: ela é convocada a ser uma incentivadora da autonomia. Este enfoque pedagógico, centrado na autonomia, prepara o terreno para o crescimento individual das crianças e as estimula para assumir as rédeas de suas vidas, para agir de forma independente e consciente.




    Nessa jornada, a percepção da criança sobre sua própria autonomia se revela como um reflexo de suas experiências e aprendizados e como um indicador crucial da eficácia de nossas práticas educativas. É por meio dessa percepção que podemos vislumbrar o potencial para a construção de uma autonomia responsável e, acima de tudo, significativa.




    Ao final, minhas reflexões e experiências me levaram à delimitação do objetivo de pesquisa e às decisões metodológicas, além da escolha de autores que fundamentam o referencial teórico. Por meio desta obra, espero contribuir para a construção de práticas pedagógicas que possibilitem a construção dessa autonomia pelas crianças e o seu desenvolvimento integral.




    Piaget (1971), Kohlberg (1981) e La Taille (2006), apesar de suas abordagens distintas, convergem na importância da autonomia para o desenvolvimento integral das crianças. Piaget destaca a autonomia como essencial para a transição entre estágios de desenvolvimento cognitivo, possibilitando o pensamento crítico e independente. Kohlberg complementa essa visão ao enfatizar a autonomia no desenvolvimento moral, permitindo que as crianças internalizem princípios éticos e tomem decisões baseadas em um entendimento profundo de justiça e moralidade. La Taille, por sua vez, conecta a autonomia ao desenvolvimento da cidadania e à construção de valores sociais e éticos, ressaltando a importância de formar sujeitos autônomos, capazes de autorregulação e participação ativa na sociedade. Juntos, esses teóricos sublinham a necessidade de uma educação que transmita conhecimento e estimule os alunos a se tornarem indivíduos autônomos, críticos e responsáveis, capazes de enfrentar os desafios da vida adulta.




    A partir dessas reflexões, estabeleci como objetivo geral da presente obra compreender como as crianças, nos anos iniciais do Ensino Fundamental, percebem e vivenciam a construção de sua autonomia, identificando os desafios enfrentados e propondo estratégias para o seu desenvolvimento integral em aspectos sociais, emocionais, cognitivos e morais.




    Os objetivos específicos ficaram assim definidos:




    • Investigar como os alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental percebem e entendem a autonomia em diferentes situações cotidianas na escola, analisando suas interações e pensamentos sobre o tema.




    • Analisar as estratégias e metodologias ativas utilizadas pelos educadores para possibilitar a autonomia dos alunos nessa faixa etária, identificando boas práticas e desafios enfrentados.




    • Elaborar um conjunto de recomendações fundamentadas nos achados do estudo, incluindo uma proposta de formação continuada que tenha como foco o desenvolvimento da autonomia das crianças e a reflexão sobre os diferentes níveis e contribuições dos valores sociomorais. A proposta deve enfatizar a valorização do diálogo e da participação ativa, a ressignificação do conceito de autonomia, a formação contínua de professores e a transição entre a Educação Infantil e o Ensino Fundamental. Além disso, é essencial a implementação de práticas escolares específicas que favoreçam a autonomia dos alunos.
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    Referencial Teórico




    Figura 1 – O que é autonomia?
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    2.1 Pesquisas correlatas




    O levantamento das pesquisas correlatas foi feito na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). Após diversas tentativas de combinações iniciais sobre a compreensão das crianças acerca da construção de sua autonomia, fiz a busca por meio de combinações de palavras-chave que fossem mais assertivas e contemplassem minha problemática. Essas buscas resultaram em uma variedade de trabalhos relevantes.




    Utilizei as palavras-chave “autonomia escolar” e “autonomia na escola”. Essa busca resultou em 33 teses e dissertações, das quais, feita a leitura dos títulos, selecionei 15. Após a leitura de seus resumos, restaram as 5 mostradas no quadro a seguir.




    A autonomia na educação é um conceito amplamente discutido e analisado por diversos estudiosos, cada um trazendo perspectivas e enfoques distintos. As correlatas pesquisas apresentam uma análise comparativa das concepções de autonomia segundo Salvi (2018), Santos (2006), Debus (2018), Cezário (2021) e Gilbert (2020), destacando suas convergências e divergências.




    Figura 2 - Tabela das principais pesquisas correlatas
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    Salvi (2018) explora o conceito de autonomia no pensamento de Paulo Freire, destacando suas raízes e desenvolvimento ao longo de sua vida e obra. Desde cedo, Freire (2017) aprendeu a importância do diálogo e da comunicação aberta, valores centrais em sua pedagogia. Ele criticava a educação “bancária”, na qual o educador deposita conhecimento nos educandos, que são receptores passivos. Em contraste, Freire propunha uma educação problematizadora e libertadora, baseada no diálogo e na participação ativa, visando desenvolver a consciência crítica dos educandos (Freire, 2017a, p. 81-82). Para Freire, a autonomia é um processo de humanização que se manifesta na capacidade dos sujeitos de se autogovernarem e lutarem por sua libertação, permitindo-lhes transformar a realidade social em que vivem (ibidem, p. 93).




    Santos (2006) aborda a autonomia no contexto da educação infantil, destacando que a construção da criança como sujeito autônomo é um processo contínuo. A formação contínua de professores é essencial para estabelecer vínculos ativos entre pesquisa e prática, envolvendo os educadores e a escola de forma integrada. A pesquisa-ação realizada por Santos (ibidem) enfatiza a importância de uma formação docente que resgate o exercício da pesquisa concentrada na unidade de trabalho, emancipando a identidade profissional dos professores e possibilitando a liderança e a autoafirmação.




    Debus (2018) investiga a pertinência e atualidade do conceito de autonomia nas configurações contemporâneas dos espaços de ensino/aprendizagem em relação às crianças. A pesquisa destaca a necessidade de problematizar, atualizar e ressignificar o conceito de autonomia, considerando o potencial radical e transformador deste conceito. Debus (ibidem) referencia o pensamento emancipador na educação, com reflexões de Freire (2006) e Rancière (2007), e as projeções de indivíduo autônomo de Kant (1999), Rousseau (1992), Nietzsche (2008), Durkheim (2012), Vygotsky (2007) e Piaget (1996). Metodologicamente, valoriza as manifestações das crianças sobre seu cotidiano, destacando a importância de proporcionar oportunidades para que elas exerçam a autonomia por meio de experiências cotidianas e interações sociais.




    Cezário (2021) analisa o conceito de autonomia nas orientações e diretrizes curriculares da educação infantil, verificando a articulação entre o final da Educação Infantil e o início do Ensino Fundamental. A pesquisa destaca a importância de apoiar-se nas experiências das crianças, estimulando atitudes de autonomia, manifestações artísticas e valorização da cultura infantil. A transição deve preservar os vínculos afetivos e a convivência com diferentes faixas etárias, evitando a antecipação da escolarização e da alfabetização, que pode desconsiderar a especificidade da Educação Infantil como espaço de convivência social e de vivências lúdicas.




    Gilbert (2020) realizou uma pesquisa qualitativa exploratória investigando as concepções de autonomia entre coordenadores e professores de escolas particulares em Goiânia. A análise revelou uma compreensão variada de autonomia, frequentemente vinculada à liberdade e à responsabilidade. Práticas escolares específicas, como a resolução de conflitos e a escolha de atividades, contribuem significativamente para o desenvolvimento da autonomia dos alunos. A autonomia é vista como um processo gradual e contínuo, que deve ser cultivado por meio de um ambiente escolar que garanta oportunidades apropriadas para seu desenvolvimento.




    As pesquisas de Salvi (2018), Santos (2006), Debus (2018), Cezário (2021) e Gilbert (2020) apresentam convergências significativas em relação à importância da autonomia na educação. Todas destacam a necessidade de um ambiente educativo que incite a participação ativa dos educandos e valorize suas experiências cotidianas. Freire e Piaget compartilham a visão de que a autonomia é essencial para o desenvolvimento integral dos sujeitos e que a educação deve ser um processo dialógico e contextualizado.




    No entanto, apresentam diferentes formas e abordagens metodológicas. Enquanto Freire (2017) e Salvi (2018) enfatizam a crítica à educação “bancária” e a necessidade de uma educação libertadora, Santos (2006) foca na formação contínua de professores e na construção da autonomia desde a educação infantil. Debus (2018) problematiza e ressignifica o conceito de autonomia, considerando as configurações contemporâneas dos espaços de ensino/aprendizagem. Piaget (1996) destaca a importância das interações sociais e experiências cotidianas para o desenvolvimento da autonomia, enquanto Cezário (2021) analisa a transição entre a Educação Infantil e o Ensino Fundamental, enfatizando a preservação dos vínculos afetivos e a convivência social. Gilbert (2020) investiga as concepções de autonomia entre coordenadores e professores, destacando práticas escolares específicas para oportunizar a autonomia.
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